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SÁBADO

Prefeitura inicia podas preventivas de 
árvores no Cinturão Verde de Artur 

Nogueira

Fuga de moto, violência doméstica e manobras 
perigosas mobilizam PM em Artur Nogueira

Aline Landim é a nova secretária de 
Negócios Jurídicos de Artur Nogueira

A Prefeitura de Artur 
Nogueira, por meio da 
Secretaria de Obras, em 
parceria com a Secre-
taria de Meio Ambiente 
e a Neoenergia Elektro, 
inicia nesta quarta-feira 

(4) uma ação de poda 
preventiva de árvores no 
Cinturão Verde. A medida 
busca reduzir os riscos de 
acidentes e oferecer mais 
segurança aos moradores 
e às pessoas que circulam 

pela região.
A intervenção ocorre 

devido à frequência de 
quedas de galhos, que po-
dem atingir veículos, pe-
destres e a rede elétrica. 

A Polícia Mil itar 
atendeu t rês  ocor-
rências distintas em 
A r tur  Nogueira  na 
segunda-feira (2). Os 
registros envolveram 
a fuga de um moto-
ciclista durante uma 
tentativa de aborda-
gem, uma denúncia de 
violência doméstica e 
manobras perigosas 
feitas por um grupo 
de condutores.

A Prefeitura de Artur 
Nogueira conta com 
uma nova secretária de 
Negócios Jurídicos. 

A advogada Aline 
Landim assumiu a pas-
ta nesta quarta-feira 
(4), trazendo experiên-
cia na área jurídica, es-
pecialmente em assun-
tos relacionados à Ad-
ministração Pública 
Municipal.
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Prefeitura recebe novo delegado e reforça 
atuação conjunta pela segurança em 

Engenheiro Coelho 

Na manhã desta 
quarta-feira, 4 de no-
vembro, a Prefeitura 
de Engenheiro Coel-
ho recebeu a visita 
do novo delegado da 

Polícia Civil no mu-
nicípio, Dr. Eriseliton 
Sebast ião Almeida 
Mendes. O encontro 
teve como objetivo 
aproximar as insti-

tuições e apresentar 
o novo responsável 
pela Polícia Civil à 
administração mu-
nicipal.

Guardas de 
Artur Nogueira e 
Santo Antônio de 
Posse capturam 
procurado por 

estupro de 
vulnerável

Artur Nogueira 
abre 66 vagas 
temporárias 
com salários 
de até R$ 5,6 

mil

Educação Infantil Municipal se destaca e 
conquista 1º lugar em prêmio regional 

Uma ação conjunta das 
Guardas Civis Municipais 
de Artur Nogueira e Santo 
Antônio de Posse resultou 
na captura de um homem 
com mandado de prisão em 
aberto relacionado a uma 
investigação por estupro 
de vulnerável. A ocorrência 
foi registrada na noite de 
domingo (1º), em Artur 
Nogueira.

As equipes receberam in-
formações de que o procura-
do, morador de Santo Antô-
nio de Posse, estaria em 
Artur Nogueira. Durante o 
patrulhamento conjunto, 
os guardas o localizaram na 
varanda de uma residência.

Artur Nogueira con-
quistou o primeiro lu-
gar na categoria Pod-
cast – Educação In-
fantil do Prêmio “Sua 
Gota Faz a Diferença” 
2026, promovido pelo 
Consórcio PCJ, com o 
trabalho “A Gotinha 
q u e  A p r e n d e u  a 
Cuidar”, desenvolvido 
pela EMEIEF Profes-
sora Aparecida Dias 
dos Santos.

A diretora da uni-
dade campeã Raquel 
e a professora Juli-
ana foram receber a 
premiação juntam-
ente com a secretária 
de Educação Débo-
ra Sacilotto e demais 
membros da equipe e 
estudantes.
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ARTIGOs

Brotou da terra, nossa extrema 
desigualdade

Segurança pública como questão de Estado

O esporte precisa formar mais do que 
campeões

Por Edival Lou-
renço

Terra, água, fogo 
e  ar  são os  quatro 
elementos clássicos 
do suporte da vida. 
“Num país tropical, 
abençoado por Deus 
e bonito por nature-
za” como na música 
de  Jorge  Ben Jor , 
nenhum desses ele-
mentos deveria faltar 
a seus habitantes. No 
entanto, não é isto 
que a realidade nos 
mostra.

F o q u e m o s  n o 
e l e m e n t o  t e r r a : 
p laníc ies ,  matas  e 
chapadões a perder 
de  vista .  Seis  bio-
mas riquíssimos nas 
extensões continen-
tais. Cada qual com 
sua especificidade e 
vocação econômica. 
Todos pródigos no 
acolhimento à vida. 
Mas a ocupação da 

terra sempre foi geri-
da por uma elite sovi-
na, reservando-a para 
si, para a parentela e 
seus chegados.

Sua distribuição 
começou com as Cap-
itanias Hereditárias, 
com terras de graça 
aos apaniguados do 
rei de Portugal. As 
capitanias, ou a na-
tureza nelas, foram 
sendo desdobradas 
em sesmarias,  lat-
ifúndios e fazendões 
escravagistas. Esse 
m o d e l o  p e r v e r s o 
prevaleceu por quase 
400 anos. Durante 
sua vigência, a terra 
era teoricamente de 
graça. Mas só para 
quem pudesse  ad-
quirir escravizados e 
produzir, preferen-
cialmente, commod-
ities de exportação, 
para alimentar a Eu-
ropa, no modelo colo-
nial que ficou conhe-

cido como Plantation.
Em contrapartida 

à abolição da escrava-
tura, em 1888, houve 
o aprisionamento da 
terra. 

Os ex-escraviza-
dos, e o povo de um 
m o d o  g e r a l ,  d e t -
i n h a m  a  f o r ç a  d o 
próprio trabalho para 
o cultivo,  mas não 
dispunham dos re-
cursos necessários 
para comprar a ter-
ra. Os recém-libertos 
tornaram-se mão de 
obra precária, numa 
condição de vida, às 
vezes, até pior do an-
tes.

Da Lei Áurea, até 
nossos dias, a terra 
continuou nas mãos 
dos lat i fundiários, 
e  os trabalhadores 
sem-terra, a não ser 
uns poucos atendi-
dos ultimamente pela 
timidez da reforma 
agrária, continuam 

carentes de uma nes-
ga de terra para viver.

Nos anos 60 do 
século passado, eu 
me lembro, meus pais 
eram trabalhadores 
em fazendas, como 
“ a g r e g a d o s ”  –  o s 
sem-terra de então. 
Derrubava-se um tal-
hão de mata, plan-
tava o alimento de 
subsistência, dividia 
a  produção  com o 
proprietário e, no ter-
ceiro ano de cultivo, 
já semeava também 
o capim, para a for-
mação de pastagem. 
E partia  imediata-
mente para a prepa-
ração de outra gleba. 
Não havia vínculos 
d e  e m p r e g o ,  n e m 
qualquer obrigação 
do fazendeiro para 
com o trabalhador. 
Mas o trabalhador era 
convocado, com fre-
quência, para atender 
às necessidades labo-

rais do fazendeiro.
Com a fundação 

de Brasília, a Marcha 
para o Oeste, a ab-
ertura de estradas, a 
entrada das máqui-
nas, a expensão do 
capital via financia-
mentos para o que 
veio a ser conhecido 
como “Agro é tech, 
agro é  pop,  agro é 
t u d o ” ,  h o u v e  u m a 
expulsão repentina 
d a q u e l e s  “ a g r e g a -
dos”.  Eu tinha dez 
anos e foi a primeira 
vez que vi meu pai 
chorar.

 O  f a z e n d e i r o , 
apoiado pelo capataz 
de revolver na cinta, 
deu 15 dias para a 
gente  “des infetar” 
as  terras dele.  As-
sim como nós, mil-
h a r e s  d e  f a m í l i a s 
foram desalojadas, 
num movimento so-
cial que ficou con-
hecido como “Êxodo 

Rural” .  Sem aviso 
prévio, sem preparo 
algum, fomos jogados 
nas periferias das ci-
dades, num ambiente 
hostil ,  conflagrado 
pela miséria e pelo 
descaso.

A pergunta  que 
não quer calar: Até 
quanto esse elemento 
natural e tão farto, 
que é a terra, contin-
uará sendo escasso 
para quem deveria 
de fato ter a primazia 
para cultivá-lo?

* Edival Lourenço 
é escritor, advogado, 
vencedor do Prêmio 
Jabuti de 2012 e au-
tor do livro “Um Pal-
mo Ou Dois Acima 
do Chão”, uma aut-
oficção que conta a 
jornada de um garoto 
do interior de Goiás e 
sua luta para apren-
der a ler

Por Anna Normanton*

A coordenação entre 
União, estados e municípios 
é o mérito da PEC, mas ela 
depende de financiamento, 
controle e políticas sociais 
para ser exitosa

A segurança pública 
é dever do Estado, direito 
e responsabilidade de to-
dos, conforme estabelece 
o art. 144 da Constituição. 
Nenhum ente federativo, 
sozinho é capaz de combat-
er a atual complexidade do 
crime organizado.

O mérito da Proposta 
de Emenda à Constituição 
(PEC) está no tratamento 

da segurança como políti-
ca de Estado, articulada e 
coordenada entre os entes 
federativos, como ocorre 
com o SUS na área da 
saúde. O texto aprovado 
pelo Senado leva à Consti-
tuição o Sistema Único de 
Segurança Pública, prevê 
forças-tarefa, compartilha-
mento de informações e in-
tegração de sistemas, além 
de repasses obrigatórios 
e fundos protegidos con-
tra contingenciamento, 
avanços que exigem recur-
sos à altura do problema e 
critérios de repasse ligados 
a metas. Esse núcleo deve 
ser preservado.

Coordenar não é cen-
tralizar. Integrar esforços 
não retira dos estados o 
comando de suas polícias, 
mas reparte responsab-
ilidades.  O risco, aliás, é 
o oposto: diluir a coorde-
nação em competências 
concorrentes, sem uma 
instância capaz de fixar 
diretrizes, padrões e me-
tas comuns. Além disso, 
mais funções exigem mais 
controle. A PEC amplia 
atribuições, como as das 
futuras polícias municipais 
e da Polícia Rodoviária 
Federal (PRF) em ferro-
vias e hidrovias; a lei deve 
delimitá-las e preservar a 

investigação das polícias 
civis e da Polícia Federal.

A Constituição confia 
ao Ministério Público o con-
trole externo da atividade 
policial, que o texto estende 
às polícias municipais. Não 
se trata de comandar as 
polícias, mas de verificar a 
legalidade, prevenir e apu-
rar abusos e zelar pela reg-
ularidade das investigações. 

Esse controle depende 
de corregedorias e ouvi-
dorias com autonomia 
em relação às corporações 
que fiscalizam, de câmeras 
corporais, de cadeia de 
custódia e de transparência.

A mesma integração 

de sistemas que serve à 
investigação deve produ-
zir dados públicos e com-
paráveis sobre uso da força 
e letalidade. A PEC pode 
ser o começo da solução, 
mas certamente não o fim. 
Sem prevenção, políticas 
sociais, inteligência e aval-
iação de resultados, não 
há efetividade e mudanças 
concretas. A legitimidade 
de uma medida depende 
de seu conteúdo, de seus 
limites e dos controles que 
impedem abusos. 

Sua efetividade, de re-
cursos e de vontade política 
para implementá-la de for-
ma coordenada.

A Constituição não 
é entrave a respostas ur-
gentes, nem autorização 
em branco para o Estado 
agir. É nos momentos de 
maior pressão que res-
peitar suas regras se torna 
indispensável. Proteger or-
dem constitucional é parte 
do mesmo compromisso 
democrático que garante a 
segurança como direito de 
todos.

Anna Normanton é 
professora, pesquisadora, 
doutora em Direito do Es-
tado pela USP e autora do 
livro “Constitucionalismo 
Abusivo”.

Por Carlos Kirmayr e 
Daniel Brugin

Quando uma cri-
ança começa a praticar 
um esporte, o que espe-
ramos dela? Que vença 
competições, conquiste 
medalhas e se torne uma 
atleta de destaque? Ou que 
encontre nessa experiên-
cia uma oportunidade de 
desenvolver habilidades e 
valores que serão impor-
tantes durante toda a sua 
vida?

Essa reflexão ganha 
cada vez mais importância 
em uma sociedade que 
valoriza resultados rápi-
dos, reconhecimento e de-
sempenho. Desde cedo, 
crianças e adolescentes 
convivem com cobranças e 
comparações, muitas vezes 
estimuladas pelos próprios 
adultos. No esporte, essa 
pressão pode ser ainda 
mais evidente, especial-
mente quando o talento de 
um jovem desperta expec-
tativas sobre seu futuro.

É natural querer venc-
er. A competição faz parte 
do esporte e pode ser um 
estímulo importante para 
a dedicação, a disciplina e 
a superação. O problema 
começa quando o resul-
tado passa a ser o princi-
pal critério para avaliar o 
desenvolvimento de uma 
criança ou adolescente.

Uma vitória pode traz-

er alegria, confiança e mo-
tivação. Mas uma derrota 
também pode ensinar mui-
to. É diante das dificul-
dades que o jovem aprende 
a lidar com frustrações, 
reconhecer suas limitações, 
respeitar adversários, as-
sumir responsabilidades 
e encontrar forças para 
tentar novamente. São ex-
periências que, quando 
bem conduzidas, ajudam 
a construir recursos emo-
cionais importantes para 
enfrentar os desafios da 
vida adulta.

O esporte oferece um 
ambiente privilegiado para 
esse aprendizado porque 
coloca o jovem diante de 
situações concretas. Ele 
precisa respeitar regras, 
conviver com pessoas dif-
erentes, compreender que 
seu esforço nem sempre 
será recompensado ime-
diatamente e aceitar que 
existem fatores fora de seu 
controle. Aprende também 
que talento, sozinho, rara-
mente é suficiente. Evoluir 
exige persistência, prepa-
ração, paciência e capaci-
dade de aprender com os 
próprios erros.

Mas é importante 
reconhecer que esses va-
lores não são desenvolvidos 
automaticamente. A prática 
esportiva, por si só, não 
garante a formação de pes-
soas mais equilibradas, re-
sponsáveis ou conscientes. 

Muito depende da maneira 
como essa experiência é 
conduzida.

Pais e mães têm uma 
participação decisiva nesse 
processo. Incentivar a práti-
ca esportiva é importante, 
mas é preciso tomar cuida-
do para que o entusias-
mo não se transforme em 
cobrança excessiva. Uma 
criança não deve sentir que 
precisa vencer para corre-
sponder às expectativas da 
família. O apoio deve per-
manecer mesmo quando os 
resultados não aparecem.

Os treinadores tam-
bém exercem uma in-
fluência que ultrapassa 
o ensino das técnicas de 
uma modalidade. Além 
de preparar atletas para 
competir, eles participam 
da formação de pessoas. A 
maneira como reagem a um 
erro, conduzem uma der-
rota, reconhecem o esforço 
e estabelecem relações de 
respeito pode deixar mar-
cas duradouras na vida de 
um jovem.

Outro aspecto fun-
damental é compreender 
que cada pessoa tem seu 
próprio tempo de desen-
volvimento. Nem sempre 
quem apresenta os mel-
hores resultados na in-
fância será o atleta mais 
bem-sucedido no futuro. 
Comparações constantes 
e expectativas exageradas 
podem comprometer a 

confiança, a motivação e 
até o prazer de praticar uma 
atividade esportiva.

Também precisa-
mos ampliar nossa com-
preensão sobre o que sig-
nifica ser forte. Força não 
é apenas resistência física 
ou capacidade de suportar 
pressão. Envolve recon-
hecer emoções, saber pedir 
ajuda, manter o equilíbrio 
diante das adversidades e 
compreender que errar faz 
parte de qualquer processo 
de aprendizagem.

Abordamos essas 
questões no livro Mais que 
campeões: como o esporte 
pode formar jovens fortes, 
conscientes e preparados 
para a vida, fruto de um 
encontro de duas experiên-
cias complementares: a 
vivência de décadas no 
tênis de alto rendimento, 
como atleta e treinador, e o 
estudo do comportamento 
humano, da neurociência, 
da psicologia positiva e de 
práticas voltadas ao desen-
volvimento pessoal.

Ao reunir essas per-
spectivas, procuramos 
mostrar que muitos dos 
desafios enfrentados por 
um atleta são semelhan-
tes aos que encontramos 
em outras dimensões da 
vida. Saber lidar com a 
pressão, manter o com-
promisso mesmo quando 
a motivação diminui, tomar 
decisões, respeitar pro-

cessos e aprender com os 
fracassos são competências 
importantes em qualquer 
profissão ou atividade.

Essa visão também ex-
ige repensar nossa relação 
com o sucesso. Vivemos 
cercados de exemplos de 
grandes conquistas, mas 
raramente conhecemos 
todos os obstáculos, dúvi-
das, renúncias e apren-
dizados que fizeram parte 
dessas trajetórias. Quando 
mostramos aos jovens ape-
nas o resultado final, cor-
remos o risco de transmitir 
uma ideia equivocada de 
que o sucesso é consequên-
cia imediata do talento ou 
de que fracassar significa 
não ter capacidade.

Precisamos ensinar que 
o desenvolvimento huma-
no é um processo contínuo, 
construído por escolhas e 
atitudes cotidianas. Nem 
todos os jovens que prati-
cam esportes se tornarão 
atletas profissionais. Na 
realidade, a grande maioria 
seguirá outros caminhos. 
Ainda assim, todos podem 
levar consigo experiências 
valiosas adquiridas nas 
quadras, nos campos, nas 
piscinas e em tantos outros 
ambientes esportivos.

Por isso, o comprom-
isso de famílias, escolas, 
clubes e treinadores pre-
cisa ir além da formação 
de talentos. Devemos criar 
condições para que crianças 

e adolescentes desenvol-
vam autonomia, respons-
abilidade, confiança e res-
peito por si mesmos e pelos 
outros.

O Brasil tem uma 
enorme tradição esportiva 
e muitos exemplos de atle-
tas que inspiram novas ger-
ações. Podemos aproveitar 
essa força para ampliar o 
papel do esporte na edu-
cação e no desenvolvimen-
to humano.

Medalhas e troféus são 
conquistas importantes 
e merecem ser celebra-
dos. Mas existe um resul-
tado que não aparece nos 
placares e que pode acom-
panhar uma pessoa por 
toda a vida: a capacidade 
de enfrentar desafios, con-
viver com as diferenças, 
aprender com os erros e 
continuar evoluindo.

Se conseguirmos pro-
porcionar esse aprendizado 
aos nossos jovens, teremos 
alcançado uma das maiores 
vitórias que o esporte pode 
oferecer.

Carlos Kirmayr é 
ex-tenista profissional, tre-
inador e ex-capitão da equi-
pe brasileira da Copa Davis.

Daniel Brugin é men-
tor, autor, palestrante e 
pesquisador do comporta-
mento humano, com atu-
ação em desenvolvimento 
pessoal, liderança e com-
portamento.
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A r t u r  N o g u e i r a 
c o n q u i s t o u  o  p r i -
meiro lugar na cate-
goria Podcast – Ed-
ucação Infanti l  do 
Prê mi o  “ Su a  G o t a 
F a z  a  D i f e r e n ç a ” 
2 0 2 6 ,  p r o m o v i d o 
pelo Consórcio PCJ, 
com o trabalho “A 
Gotinha que Apren-
deu a Cuidar”, desen-
volvido pela EMEIEF 
Professora Aparecida 
Dias dos Santos.

A diretora da uni-
dade campeã Raquel 
e a professora Juli-
ana foram receber a 
premiação juntam-
ente com a secretária 
de Educação Débora 
Saci lotto e  demais 
membros da equipe 
e estudantes.

Segundo a Prefei-
tura de Artur Noguei-
ra, o reconhecimen-
to integra o Projeto 
Gota d’Água, iniciati-
va de educação e sen-
sibilização ambiental 
que mobiliza escolas 
dos municípios das 

Bacias dos Rios Pi-
racicaba, Capivari e 
Jundiaí  (PCJ),  in-
centivando a reflexão 
sobre a preservação 
dos recursos hídricos 
e o uso consciente da 
água.

Na edição de 2026, 
o tema trabalhado foi 
“A Gestão da Água 
Através do Tempo”. 
Ao todo, 158 inicia-
tivas foram inscritas 
nas categorias desen-
ho, vídeo e podcast. 

O s  t r a b a l h o s 
passaram por aval-
i a ç ã o  d e  u m a 
comissão julgadora 
independente,  que 
selecionou os finalis-
tas.

O prefeito Lucas 
S i a  a f i r m a  q u e  o 
primeiro lugar co-
loca Artur Noguei-
ra em destaque na 
premiação regional 
e valoriza o papel da 
escola pública na for-
mação de cidadãos 
mais conscientes so-
bre a importância da 

água e dos recursos 
naturais.  “Estamos 
em festa. 

O resultado reforça 
o trabalho conjun-
to entre educação e 
conscientização am-
biental,  mostrando 
que temas como esse 
são importantes para 
o futuro da nossa ci-
dade e que podem ser 
trabalhados de forma 
criativa e adequada à 
infância”, exclama o 
chefe do Poder Exec-
utivo.

A conquista recon-
h e c e  o  t r a b a l h o 
d e s e n v o l v i d o  p e l a 
unidade escolar e re-
força a importância 
de  abordar  a  edu-
cação ambiental des-
de os primeiros anos 
da vida escolar. 

Por meio de uma 
linguagem acessível 
às crianças, o pod-
c a s t  t r a n s f o r m a  o 
aprendizado em uma 
experiência de par-
ticipação e conscien-
tização.

Da Redação

A identificação de 
insetos  e  o  estudo 
de suas relações com 
microrganismos es-
tarão no centro do 
VI Curso de Técnicas 
Básicas em Entomo-
logia Molecular, pro-
movido pela Embra-
pa Meio Ambiente, 
em Jaguariúna (SP), 
de 1º a 3 de dezembro 
de 2026. Gratuita, a 
capacitação oferece 
15 vagas para estu-
dantes de graduação 
e  pós-graduação e 
profissionais da área.

A  p r o g r a m a ç ã o 
combina fundamen-
tos teóricos e ativ-
idades  prát icas  de 
laboratório, com foco 
nas principais etapas 
da análise molecu-
lar:  preparação de 
amostras, extração de 
DNA, amplificação de 
fragmentos de DNA e 
visualização e inter-
pretação dos resulta-
dos. Os participantes 
também trabalharão 

com cálculos para o 
preparo de reagentes 
e soluções utilizadas 
nos procedimentos.

As atividades serão 
conduzidas por uma 
equipe de pesquisa-
doras  da Embrapa 
Meio Ambiente, Em-
b r a p a  A g r i c u l t u r a 
Digital  e  Inst i tuto 
Biológico - Simone 
Prado, Poliana Gi-
achetto,  Samantha 
Zanotta e pela técnica 
Elen Agostini.

Do laboratório às 
aplicações na pesqui-
sa

A s  t é c n i c a s  d e 
biologia molecular 
p e rm i t e m  i n ve s t i -
gar  característ icas 
dos insetos que nem 
sempre podem ser 
reconhecidas apenas 
pela observação de 
sua aparência. Entre 
suas aplicações estão 
a identificação de es-
pécies, a detecção de 
patógenos em insetos 
vetores e  o  estudo 
de microrganismos 
associados a  esses 

a n i m a i s ,  c o m o  a s 
bactérias do gênero 
Wolbachia.

Um dos temas do 
curso será o DNA bar-
coding, abordagem 
que utiliza regiões es-
pecíficas e padroniza-
das do DNA como um 
“código de barras” 
para auxiliar na iden-
tificação de espécies 
por meio da compara-
ção com sequências 
de referência. Outra 
técnica abordada será 
a reação em cadeia da 
polimerase, conhe-
cida pela sigla PCR, 
que permite produzir 
numerosas cópias de 
um fragmento espe-
cífico de DNA para 
análises posteriores.

Segundo Simone 
Prado, essas ferra-
mentas contribuem 
para investigar as in-
terações entre insetos 
e  microrganismos, 
compreender a  di-
versidade genética de 
populações e apoiar 
pesquisas voltadas ao 
controle biológico.

A proposta da ca-
pacitação é aproxi-
mar os participantes 
dos procedimentos 
empregados nessas 
pesquisas, com opor-
tunidades de acom-
panhar as etapas de 
laboratório e discutir 
os resultados obtidos.

Três dias de ativ-
i d a d e s  t e ó r i c a s  e 
práticas

A  p r o g r a m a ç ã o 
t e r á  i n í c i o  e m  1 º 
de dezembro com a 
abertura e três pal-
estras. Simone Prado 
apresentará “Técni-
c a s  m o l e c u l a r e s 
como ferramenta na 
identificação de in-
setos, simbiontes e 
patógenos de plan-
tas”.

Na sequência, Sa-
mantha Zanotta apre-
sentará  a  palestra 
“Análise molecular 
de  pragas  quaren-
tenárias em impor-
tação de material veg-
etal”. E para finalizar, 
P o l i a n a  G i a c h e t t o 
abordará “DNA bar-

coding: fundamentos 
e aplicações na iden-
tificação molecular 
das espécies”. À tar-
de, os participantes 
in ic iarão  a  prepa-
ração das amostras 
e a extração de DNA.

No segundo dia, 
as atividades terão 
continuidade com os 
procedimentos de ex-
tração,  preparação 
de gel  de  agarose, 
visualização do DNA 
e introdução à PCR. O 
gel permite separar e 
visualizar fragmentos 
de DNA, auxiliando 
na avaliação do ma-
terial obtido.

O último dia será 
dedicado à análise 
dos produtos da PCR 
em gel de agarose, à 
interpretação dos re-
sultados e à discussão 
dos procedimentos 
realizados ao longo 
do curso.

Como participar
O curso é gratuito, 

e  as  15  vagas  d is-
poníveis consideram 
a capacidade do lab-

oratório para as ativ-
idades  prát icas .  A 
seleção será realiza-
da pela coordenação, 
mediante análise dos 
currículos dos inter-
essados.

Para manifestar in-
teresse, os candidatos 
devem encaminhar o 
currículo à pesquisa-
dora Simone de Sou-
za Prado, pelo e-mail 
simone.prado@em-
brapa.br.

Serviço

VI Curso de Técni-
cas Básicas em Ento-
mologia Molecular

D a t a :  1 º  a  3  d e 
dezembro de 2026

L o c a l :  E m b r a p a 
Meio Ambiente, Jag-
uariúna (SP)

P ú b l i c o :  e s t u -
dantes de graduação 
e  pós-graduação e 
profissionais da área

V a g a s :  1 5 ,  c o m 
seleção por análise 
curricular

Participação: gra-
tuita

Da Redação

O  C o n s e l h o  R e -
gional de Engenha-
ria e Agronomia do 
Estado de São Paulo 
(Crea-SP) é finalista 
do Prêmio Reclame 
Aqui 2026, na catego-
ria Instituições Soci-
ais e Governamentais 
(Grandes Operações), 
que  abrange  ent i -
dades públicas, or-
ganizações civis e es-

truturas regulatórias 
que organizem a vida 
em sociedade, garan-
tam direitos, prest-
em serviços básicos 
e executem políticas 
públicas.

O prêmio encon-
t r a - s e  n a  f a s e  d e 
votação popular: são 
os próprios consumi-
dores os responsáveis 
por escolher as em-
presas e organizações 
vencedoras, reforçan-

do exatamente o que 
a premiação pretende 
reconhecer: as em-
presas que oferecem 
boas experiências e 
soluções ao que pre-
cisa ser resolvido.

“ A  i n d i c a ç ã o  d o 
Conselho nesta cat-
egoria é uma sinal-
ização de que nossos 
esforços vêm gerando 
resultados e de que 
estamos no caminho 
certo. Atendimento 

não é só responder: 
é ouvir o cliente, en-
tender suas neces-
s idades  e  oferecer 
soluções. Mais do que 
isso, é construir con-
fiança a cada contato, 
reforçando o respeito 
mútuo”,  enfatiza a 
presidente do Crea-
SP, engenheira civil 
Lígia Mackey.

A votação  segue 
até 5 de novembro. 

Para votar no Crea-
S P ,  é  n e c e s s á r i o 
fazer o cadastro no 
Reclame Aqui (caso 
nunca tenha usado 
o serviço) e, depois, 
clicar no link que leva 
diretamente à catego-
ria em que o Consel-
ho foi indicado.

Sobre o Crea-SP - 
Criada há 92 anos, a 
autarquia federal é 
responsável pela fis-

calização, controle, 
orientação e aprimo-
ramento do exercício 
e das atividades dos 
profissionais das En-
genharias, Agrono-
mia e Geociências. 
O Crea-SP está pre-
sente nos 645 mu-
nicípios do Estado, 
conta com cerca de 
380 mil profissionais 
registrados e  mais 
de 110 mil empresas 
registradas.

EDUCAÇÃO: Produção “A Gotinha que Aprendeu a Cuidar”, da EMEIEF Professora Aparecida Dias dos Santos em Artur Nogueira, 
venceu na categoria Podcast – Educação Infantil do Prêmio “Sua Gota Faz a Diferença” 2026

Educação Infantil Municipal se destaca e 
conquista 1º lugar em prêmio regional 

Embrapa Meio Ambiente oferece curso gratuito 
de técnicas de entomologia molecular

Crea-SP está entre os indicados ao Prêmio 
Reclame Aqui 2026
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NEGÓCIOS JURÍDICOS: Advogada possui experiência em Administração Pública Municipal e já elaborou cerca de mil pareceres 
jurídicos voltados à gestão pública

Aline Landim é a nova secretária de Negócios 
Jurídicos de Artur Nogueira

Prefeitura recebe novo delegado e reforça 
atuação conjunta pela segurança em 

Engenheiro Coelho 

Mamamóvel encerra Outubro Rosa com 
mamografias gratuitas em Engenheiro Coelho 

A Prefeitura de Artur 
Nogueira conta com 
uma nova secretária de 
Negócios Jurídicos. 

A advogada Aline 
Landim assumiu a pas-
ta nesta quarta-feira 
(4), trazendo experiên-
cia na área jurídica, es-
pecialmente em assun-
tos relacionados à Ad-
ministração Pública 
Municipal.

A  S e c r e t a r i a  d e 
Negócios Jurídicos é 
responsável por prestar 
assessoria jurídica à 
Administração Munic-
ipal, orientar os órgãos 
públicos em questões 
legais e contribuir para 
a segurança jurídica 

dos atos administrati-
vos.

A experiência de 
Aline na elaboração de 
pareceres jurídicos e 
na análise de questões 
relacionadas à Admin-
istração Pública está 
diretamente ligada às 
atividades desenvolvi-
das pela Secretaria.

QUEM É ALINE

Aline Landim, de 35 
anos, é advogada com 
atuação nas áreas de 
Administração Públi-
ca Municipal, Direito 
Previdenciário e Di-
reito do Seguro.

Em 2022, passou a 

atuar como advogada 
regularmente inscrita 
na Ordem dos Advo-
gados do Brasil (OAB). 

D e s d e  e n t ã o , 
elaborou cerca de mil 
pareceres jurídicos di-
recionados à Admin-
istração Pública Mu-
nicipal, com foco na 
orientação jurídica de 
gestores públicos.

A profissional possui 
formação em Direito 
do Seguro e Resse-
guro pela Fundação 
Getúlio Vargas (FGV) 
e pós-graduação em 
Direito Previdenciário 
pela Escola Superior de 
Advocacia (ESA).

De Engenheiro Coel-
ho

Na manhã desta 
quarta-feira, 4 de no-
vembro, a Prefeitura de 
Engenheiro Coelho re-
cebeu a visita do novo 
delegado da Polícia 
Civil no município, Dr. 
Eriseliton Sebastião 
Almeida Mendes. O 
encontro teve como 
objetivo aproximar as 
instituições e apresen-
tar o novo responsável 
pela Polícia Civil à ad-
ministração municipal.

O delegado esteve 
acompanhado do in-
vestigador Orlando e 

foi apresentado à ad-
ministração municipal 
pelo comandante da 
Guarda Civil Municipal 
(GCM), Joas Vicente, 
acompanhado do sub-
comandante Romero. 
A comitiva foi recebida 
no gabinete do prefeito 
Pedro Franco.

Durante a reunião, 
f o r a m  a b o r d a d o s 
assuntos relacionados 
à segurança pública e 
à importância da inte-
gração entre as forças 
de segurança para ga-
rantir mais tranquili-
dade e proteção à pop-
ulação.

O prefeito Pedro 

Franco agradeceu ao 
delegado pela visita, 
desejou boas-vindas ao 
município e colocou a 
administração munic-
ipal à disposição para 
colaborar no que for 
necessário, reforçan-
do o compromisso de 
apoiar as ações con-
juntas entre a GCM e a 
Polícia Civil.

“Quero agradecer ao 
Dr. Eriseliton pela visi-
ta e desejar boas-vindas 
a Engenheiro Coelho. 
Estamos à disposição 
para colaborar no que 
for necessário. A união 
de esforços entre as 
forças de segurança 

é fundamental para 
desenvolver um tra-
balho que traga mais 
proteção e tranquil-
idade à nossa popu-
lação”, destacou o pre-
feito.

Também partici-
param do encontro o 
vice-prefeito Gilberto 
Garcia e o secretário de 
Obras, Daniel Reis.

A Prefeitura de En-
genheiro Coelho reaf-
irma seu compromisso 
com a cooperação entre 
as instituições e com 
o fortalecimento da 
segurança pública no 
município.

De Engenheiro Coel-
ho

A Prefeitura de En-
genheiro Coelho, at-
ravés da Secretaria de 
Saúde, promoveu du-
rante todo o mês de 
outubro diversas ações 
de conscientização so-
bre a prevenção e o 
diagnóstico precoce 
do câncer de mama. 
Para encerrar a pro-
gramação do Outubro 
Rosa 2026, foi realiza-
da, nesta terça-feira, 
3 de novembro, uma 
ação especial com o 
Mama móvel, unidade 
móvel de mamografia 
gratuita, instalada em 
frente ao Centro de Es-
pecialidades Médicas, 

na Rua Pastor Octávio 
Scholl, nº 103, no Cen-
tro.

A iniciativa teve pre-
visão de 70 mamogra-
fias, com atendimentos 
previamente agenda-
dos, ampliando o aces-
so das mulheres aos 
exames e reforçando a 
importância do diag-
nóstico precoce.

Acompanharam os 
trabalhos o secretário 
de Saúde, Renan Pacíf-
ico,  Thaís  Franco, 
Natália Berton e Carla 
Kattwinkel, enfermei-
ra coordenadora da 
Atenção Básica, além 
das equipes técnicas da 
Secretaria de Saúde e 
do Mama móvel.

Renan Pacífico de-

stacou a importância 
da iniciativa. “Nosso 
objetivo é ampliar o 
acesso das mulheres 
aos exames, oferecendo 
atendimento human-
izado e oportunidades 
para que cuidem da 
própria saúde. 

A prevenção e o di-
agnóstico precoce são 
fundamentais, e ações 
como essa fazem a dif-
erença na vida das pes-
soas.”

O prefeito Pedro 
Franco ressaltou o com-
promisso com a saúde 
da mulher. “Cuidar da 
saúde é cuidar das pes-
soas e das famílias. 
Nosso compromisso é 
oferecer mais acesso, 
qualidade e dignidade 

no atendimento. A pre-
venção salva vidas, e 
queremos que cada 
mulher tenha a opor-
tunidade de realizar 
seus exames e cuidar 
de si mesma.”

A Prefeitura agra-
dece aos profissionais 
envolvidos nas ações 
r e a l i z a d a s  d u r a n -
te o mês e à equipe 
do Mama móvel pela 
parceria, dedicação e 
compromisso com a 
saúde das mulheres de 
Engenheiro Coelho.

O Outubro Rosa ter-
mina, mas sua men-
s a g e m  p e r m a n e c e 
durante todo o ano: 
cuidar de si é um ato de 
amor pela vida.

https://netaki.com.br


07 de Novembro de 2026 - 5www.jornalmais.net Jornal mais

https://www.instagram.com/ranchmodacountry/
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OPORTUNIDADE: Inscrições gratuitas acontecem de 9 a 13 de novembro; oportunidades contemplam 14 cargos de diferentes níveis de 
escolaridade

Artur Nogueira abre 66 vagas temporárias com 
salários de até R$ 5,6 mil

Contêiner Pet oferece atendimento veterinário e 
castração gratuita em Engenheiro Coelho

Prefeitura inicia podas preventivas de árvores 
no Cinturão Verde de Artur Nogueira

A Prefeitura de Ar-
tur Nogueira publi-
cou o edital do pro-

cesso seletivo emer-
gencial nº 05/2026 
para o preenchimen-

to de 66 vagas tem-
porárias. Os salári-
os mensais  variam 

de R$ 1.702,73 a R$ 
5.666,76, conforme 
o cargo.

As oportunidades 
estão distribuídas da 
seguinte forma:

A Prefeitura de En-
genheiro Coelho, at-
ravés da Secretaria de 
Meio Ambiente, por 
meio do Contêiner Pet, 
já oferece atendimento 
veterinário gratuito e 
castração para cães e 
gatos. A iniciativa am-
plia os cuidados com 
a saúde animal e for-
talece a proteção dos 
animais no município.

O trabalho é acom-
panhado pelo secretário 
de Meio Ambiente, 
Jackson Germano-

wicz, pela superviso-
ra Giovanna Aimone 
e pelo médico-veter-
inário Ismael Berton, 
responsável pelos aten-
dimentos. A equipe 
atua para orientar os 
tutores e oferecer as-
sistência aos animais, 
contribuindo também 
para a prevenção de 
doenças.

O atendimento vet-
erinário acontece de 
segunda a sexta-fei-
ra, das 8h às 11h30. É 
obrigatória a presença 

do tutor durante toda a 
consulta. Para ser aten-
dido, é necessário apre-
sentar a carteirinha de 
vacinação do animal, 
documento com foto do 
proprietário e compro-
vante de residência. Os 
cães devem ser levados 
com guia, enquanto os 
gatos precisam estar 
em caixas de transporte 
adequadas, garantindo 
segurança durante o 
deslocamento.

CASTRAÇÃO GRA-

TUITA
As castrações gratu-

itas já começaram. Os 
tutores interessados 
devem procurar o Con-
têiner Pet para realizar 
o cadastro dos animais 
e entrar na lista de es-
pera.

Para o cadastro, é 
necessário apresentar 
documento com foto 
(RG) e comprovante de 
residência. O serviço é 
destinado aos mora-
dores de Engenheiro 
Coelho e atende fêmeas 

a partir de oito meses e 
machos a partir de um 
ano de idade.

A  c a s t r a ç ã o  é 
uma medida impor-
tante para a saúde e a 
proteção animal. Além 
de ajudar a prevenir 
doenças, evita crias 
indesejadas e contribui 
para reduzir o abando-
no de cães e gatos, co-
laborando com o con-
trole populacional e a 
saúde pública.

Os dois serviços são 

oferecidos de segunda 
a sexta-feira, das 8h 
às 11h30, no Contêin-
er Pet. A Prefeitura 
reforça o convite para 
que os tutores aprove-
item os atendimentos 
gratuitos e mantenham 
os cuidados com seus 
animais em dia. Par-
ticipação da população 
é fundamental para 
construir uma cidade 
mais consciente, re-
sponsável e compro-
metida com o respeito 
à vida.

Trabalhos começam 
nesta quarta-feira (4), 
pelas ruas Duque de 
Caxias e Adhemar de 
Barros; alguns pon-
tos poderão ter inter-
rupções temporárias de 
energia

A Prefeitura de Artur 
Nogueira, por meio da 
Secretaria de Obras, em 

parceria com a Secre-
taria de Meio Ambiente 
e a Neoenergia Elek-
tro, inicia nesta quar-
ta-feira (4) uma ação 
de poda preventiva de 
árvores no Cinturão 
Verde. A medida busca 
reduzir os riscos de ac-
identes e oferecer mais 
segurança aos mora-

dores e às pessoas que 
circulam pela região. 
A intervenção ocorre 
devido à frequência 
de quedas de galhos, 
que podem atingir 
veículos, pedestres e 
a rede elétrica. A situ-
ação também preocupa 
pela proximidade das 
árvores com os espaços 

utilizados por feirantes, 
especialmente duran-
te temporais e ventos 
fortes, quando há risco 
de queda de galhos so-
bre as barracas.

Os trabalhos terão 
início nas ruas Duque 
de Caxias e Adhemar de 
Barros, com a atuação 
conjunta das equipes 

envolvidas na ação.

D u r a n t e  a  r e a l -
ização dos serviços, 
alguns pontos da região 
poderão registrar inter-
rupções temporárias 
no fornecimento de 
energia elétrica, espe-
cialmente nas áreas 
próximas à fiação.

A Prefeitura orienta 
moradores, motoris-
tas e pedestres a redo-
brarem a atenção nos 
locais onde as equipes 
estiverem trabalhan-
do e a respeitarem as 
sinalizações e os even-
tuais isolamentos, con-
tribuindo para a segu-
rança de todos.

https://unifaj.com.br/quero-estudar-aqui/vestibular-presencial-ead/
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SEGURANÇA: Os registros envolveram a fuga de um motociclista durante uma tentativa de abordagem, uma denúncia de violência 
doméstica e manobras perigosas feitas por um grupo de condutores

Fuga de moto, violência doméstica e 
manobras perigosas mobilizam PM em 

Artur Nogueira

Responsável por clínica é preso após 
fiscalização encontrar cinco idosos em 

situação de abandono em Engenheiro Coelho

Homem é detido após denúncia de ato sexual 
contra criança em Cosmópolis

Guardas de Artur Nogueira e Santo Antônio 
de Posse capturam procurado por estupro de 

vulnerável

A Polícia Militar 
atendeu três  ocor-
rências distintas em 
A r tur Nogueira na 
segunda-feira (2). Os 
registros envolveram 
a fuga de um moto-
ciclista durante uma 
tentativa de aborda-
gem, uma denúncia de 
violência doméstica e 
manobras perigosas 
feitas por um grupo 
de condutores.

Na primeira ocor-
rência, policiais vi-
ram uma motocicleta 
trafegando na con-
tramão e em velocid-
ade incompatível com 
a via. Segundo a PM, 
o condutor desobede-

ceu à ordem de para-
da,  f ug iu por  r uas 
da cidade e realizou 
manobras perigosas 
antes de ser aborda-
do no bairro Coração 
Criança.

Durante a vistoria, 
a equipe identificou 
indícios de adulter-
ação em um dos car-
ac teres  da  plac a  e 
constatou que o li-
cenciamento estava 
atrasado. O homem 
foi levado ao Plantão 
Pol icia l,  onde per-
maneceu preso. A mo-
tocicleta foi apreen-
dida e removida ao 
pátio. Em outra ocor-
r ênc i a ,  r e g i s t r ad a 

por volta das 10h14, 
a  PM foi  ac ionada 
após uma denúncia 
de que um homem 
armado com uma faca 
estaria ameaçando a 
companheira. No lo-
cal, a mulher relatou 
ter sido agredida e 
ameaçada. O homem 
foi conduzido ao Dis-
tr ito Policial.  Após 
ouvir os envolvidos, 
a autoridade policial 
registrou a ocorrência 
de violência domésti-
ca e os liberou.

A inda na segun-
da-feira, policiais f la-
graram um grupo de 
motociclistas fazendo 
manobras perigosas 

no bairro Residencial 
da Torre. Os condu-
tores tentaram fugir 
ao perceber a viatura, 
e um deles foi aborda-
do. A equipe consta-

tou que ele era ado-
lescente e não possuía 
habilitação.

O c aso foi  apre -
sentado no Distrito 
Policial, e o adoles-

cente foi liberado ao 
responsável legal. A 
PM registrou as in-
frações de trânsito e 
recolheu a motocicle-
ta ao pátio.

O responsável por 
uma cl ínica de re-
abi l itaç ão  foi  pre -
so em f lagrante na 
quinta-feira (5), em 
E n ge n h e i r o  C o e l -
ho, por suspeita de 

maus-tratos contra 
idosos. Durante uma 
fiscalização no esta-
belecimento, equipes 
encontraram cinco 
idosos em situação de 
abandono. A clínica 

foi interditada.
A vistoria reuniu a 

Guarda Civil Munici-
pal, a Polícia Civil e a 
Vigilância Sanitária. 
Segundo os relatos 
da f isca l ização,  os 
idosos estavam com 
fraldas sujas e mol-
hadas,  os  colchões 
apresentavam forte 
odor de urina e fezes 
e os banheiros não 
tinham descarga. Al-
guns pacientes disse-
ram que precisavam 
cuidar uns dos outros 
e que não recebiam 
alimentação diaria-

mente.
A p ó s  a  ident i f i -

cação das irregular-
idades, a Polícia Mil-
itar localizou o re-
sponsável pela clíni-
ca em um veículo na 
Rodovia SP-147, no 
sentido Mogi Mirim. 
Ele e um paciente que 
o acompanhava foram 
levados ao Pronto-So-
corro de Engenheiro 
Coelho para exames 
e, depois, encamin-
hados à delegacia. A 
prisão em f lagrante 
do responsável  foi 
confirmada pela au-

toridade policial.
A Vigilância San-

i t á r i a  i n t e r d i t o u 
tota lmente  o  esta-
belecimento e emi-
t iu um auto de in-
fração pela falta de 
l icença sanitár ia  e 
pelas condições inad-
equadas dos quartos, 
colchões, roupas de 
cama, banheiros e co-
zinha. A fiscalização 
também identif icou 
suspeitas relaciona-
d a s  à  pre senç a  de 
drogas e à origem de 
medicamentos psi-
cotrópicos,  pontos 

que serão investiga-
dos pela Polícia Civil.

Uma equipe da Sec-
retaria Municipal de 
Saúde avaliou os ido-
sos, e nenhum deles 
precisou de atendi-
mento de emergência. 
A assistência social 
foi acionada para lo-
calizar os familiares e 
organizar o encamin-
hamento dos pacien-
tes.

Fonte:  Jornal  do 
Sudeste

F o t o :  W a g n e r 
Luan/Portal ON.

U m  h o m e m  f o i 
detido na quarta-fei-
ra (4), em Cosmópo-
lis, após uma denún-
cia envolvendo uma 
cr iança de 1  ano e 
10 meses.  Segundo 
o relato apresenta-
do à Polícia Militar, 
ele teria abaixado a 
bermuda e ex ibido 
os  órgãos  genita is 
enquanto a criança 

brincava no corredor 
de uma residência.

Questionado pelos 
policiais,  o homem 
af irmou que a ber-
muda havia caído e 
que apenas  ajeita-
va a roupa. Antes de 
ser levado ao plantão 
policial, ele passou 
por atendimento no 
Pronto-Socorro Mu-
nicipal. Conforme o 

registro da ocorrên-
cia, relatou ter con-
su mido bebida  a l-
coólica.

O Conselho Tute-
lar foi  comunicado 
e orientou a família 
sobre os encaminha-
mentos de proteção à 
criança. No plantão, 
o delegado registrou 
o caso como estupro 
de vulnerável. 

O homem perman-
eceu à disposição da 
Justiça.

As circunstâncias 
da denúncia e os re-
latos  apresentados 
durante a ocorrência 
serão apurados pela 
Polícia Civil. A identi-
dade da criança e dos 
familiares foi preser-
vada.

Uma ação conjun-
ta das Guardas Civis 
Munic ipa is  de  A r-
tur Nogueira e San-
to Antônio de Posse 
resultou na captura 
de um homem com 
mandado de prisão 
em aberto relaciona-
do a uma investigação 
por estupro de vul-

nerável. A ocorrência 
foi registrada na noite 
de domingo (1º), em 
Artur Nogueira.

A s equipes rece-
beram informações 
de  que  o  procura-
do, morador de San-
to A ntônio de Pos-
se, estaria em Artur 
Nogueira. Durante o 

patrulhamento con-
junto, os guardas o 
localizaram na varan-
da de uma residência.

Após confirmar a 
ordem jud ic ia l ,  os 
agentes abordaram o 
homem e cumpriram 
o mandado de prisão. 
Ele foi levado à Del-
egacia de Polícia de 

Artur Nogueira, onde 
a ocorrência foi apre-
sentada à autoridade 
policial de plantão.

As informações di-
vulgadas não detal-
ham as circunstân-
cias da investigação 
nem  i n for m a m  s e 
houve condenação.
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https://caboclafm.com.br
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https://decorflexesquadrias.com.br
https://bardotina.com.br
https://www.instagram.com/tinanaroca
https://tratterieholandesa.com.br
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